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			Introdução


			Muitas histórias já foram contadas, outras mais ainda serão. Esta é mais uma que poderia ser a de muitas mulheres, de suas quedas e conquistas. Muitas invisíveis ou não percebidas, mas imprescindíveis. Muitas esquecidas. Muitas que, caladas, sofreram, doando-se por amor. 


			As Flores do Jardim de Olorum nos traz a história de Rosa Cristina, que viveu nesta amada terra brasileira nos idos do primeiro século passado, quando reencarnou, passando por várias décadas na cidade de São Paulo dos imigrantes e de seus contornos da história que preferimos manter sob o véu. 


			Na atualidade, em que ainda religiões em partes da Terra as sufocam, temos por bem as elevar à magnitude que sempre tiveram. E, na Umbanda Sagrada, lhes irromper com o devido valor. Tantas mães e filhas que, com seus guias, trabalham, doando-se quando deixam seus lares para a caridade. Quantas que do lado espiritual as acompanham, em nomes encobertos dos seus passados. Em dias e noites que não cessam de servir na Umbanda. Algumas delas são temidas. Outras, incompreendidas. Mas todas com suas histórias que se perdem no tempo. 


			Espíritos humanos, como os humanos encarnados, que veem aos seus lados que são únicos, que sentem, choram, se alegram e tomam as dores dos seus protegidos. Muitas são muito, muito mais. 


			Cada uma carrega uma flor, um canto e um sorriso que aprenderam a retirar com a beleza da dor que um dia tiveram de suportar e a compreender em suas quedas. Espíritos belos em suas formas a exalar mistérios de que são portadoras e que tornariam qualquer homem apaixonado. 


			Sensualidade que movimenta a vida, que impulsiona e faz crescer, retirando da letargia e do desânimo aqueles que neles se encontravam. Vida que é a própria Vida e o Amor. 


			Quem tem uma estrela ao seu lado não fica sem luz na noite escura. Mas quem tem uma mulher verdadeira terá uma constelação. O amor de uma mulher é a vida, incessante. 


			Servem por amor, mas desgostam quando são confundidas com servis. São emocionais, sim, como o próprio nascer do dia que não lhes permite ser diferentes. Protetoras serão sempre. 


			Então, olhem para elas com outros olhos. Tenham a sabedoria de as ouvir com o coração. E tenham as mãos e os braços para as acolher, pois também são puras meninas que carregam os encantos de suas Mães Divinas. Elas não o dizem, mas são. 


			Injustas não são. Preferem a paz, mas as batalhas lhes aprazem, e, como dizem, “fazer o que se assim fizeram por ser”! Quando preciso, estarão prontas para à Lei servir. Nunca deixarão de ser as mais aguerridas defensoras e executoras da Lei Maior. 


			Caso assim não as tenham visto, que as vejam a partir de agora. Não as julguem sem suas histórias saberem, como não devem ter o péssimo hábito de por qualquer outra pessoa assim fazer sem saber. 


			Somente aquele que conhece as Trevas poderá habitar na Luz. Mas as Trevas são antes as que habitam em cada um, não no mundo exterior ou em outros que refletem para vocês, e incomodados ficam quando veem a própria imagem do que querem esconder. 


			Histórias de amor e de dor. Só quem tanto sofreu e compreendeu suas causas e efeitos no próprio espírito pode delas saber e ensinar com o conhecimento vivido. 


			Ouçam-nas como aprendizes do Amor e da Dor, olhem para elas com o encanto que trazem em seus gestos e bailar. Encarem-nas, com respeito, pois elas, as Pombagiras, lhes darão a vida que nunca sonharam. Não de riquezas materiais, mas espirituais ao se conhecerem a si mesmos e aos seus Irmãos e Irmãs. 


			Nos acompanhem. Tenham uma agradável leitura. 


			Exu Guardião do Mar 


			Pai José das Almas
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			Naquela manhã nublada, os primeiros raios de sol despontaram após a chuva que molhou as pedras daquela rua simples de muitos trabalhadores. O aroma da manhã refrescava o ar enquanto alguns acordados se movimentavam. As crianças ainda dormiam, os mais velhos já estavam sentados nos degraus das pequenas varandas. As mulheres, com seus afazeres matinais, dialogavam entre si. Alguns pouco ébrios retornavam, ainda cambaleantes, da noite vivida na busca de prazeres. 


			Um alarido vinha ao longe. Aos poucos, tornou-se forte, como um chamado que nenhum poderia ignorar. As atenções voltaram-se àquela casa pequenina no final da rua. De paredes claras tomadas pelo tempo, com poucas flores que se sustentavam. Portãozinho velho, desgastado, que levava por poucos degraus à sua porta de entrada. Nas janelas, ainda se via uma luz interior. Cortinas simples e singelas. Era a casa de Maria e Giuseppe, de seus filhos Marco, Mário e Alfredo. 


			Uma pequena família aguardava, com emoção, a vinda da mais pequenina e que seria entre eles sua princesa. Dona Maria passara a noite em dores do parto. Cercada por suas amigas que oravam. Outras, com os cuidados daquela situação. Todas unidas, mulheres de fé e amor. Maria, mãe de Jesus. Ela orava com seu terço bizantino, lembrando as orações de criança de sua mãe, do seu povo e da tenacidade a se espalharem pelo mundo em busca de seus sonhos, de novas vidas que almejavam para seus descendentes. Muitos para lá vieram, de muitas nacionalidades, àquela cidade de São Paulo. 


			Maria, de cabelos longos e negros, corpo sinuoso e forte, mãos alvas e finas, vezes até sisuda, abria um sorriso e seu coração, quando falava de seus filhos, e de Giuseppe, seu “amore”, que pronunciava sem sotaque, mas o fazia relembrar e se encantar com o sopro das palavras de seu nome, divididos silabicamente, quando ela o fazia. Maria, que os guiava com suas histórias da terra distante, com canções de muito esquecidas, com sua comida e exigências, que sempre fazia, quando dizia, para o bem de todos, que não deixaria de pastorear suas joias mais queridas. 


			Mas, naquela manhã, aquela mulher buscava, com os olhos no além, uma estrela pequenina. As dores não incomodavam, pois eram as da própria vida. O cansaço, bastante que era, não lhe tomava o corpo. Com olhos firmes, parecia olhar o futuro e saber que dela dependia a existência de mais uma joia que viria a aumentar sua existência materna. 


			Giuseppe não se mostrava tão sereno cuidando dos rebentos, mas confiava em Maria e sabia que pelas mãos do Senhor Deus ela estaria e guiada seria. Maria era seu encanto e complemento, ou, como dizia: “Meu ar que respiro”. Jovens, se encontraram um dia, numa das ruas do centro da cidade. Ao acaso pareceria, mas aquela menina tímida, ao desviar seu olhar para ele, o enamoraria e não mais deixariam de estar juntos. 


			Giuseppe era um pouco mais velho que ela, mas, depois de ver a luz no olhar daquela menina, não mais poderia existir sem ela a lhe guiar por toda a vida. Giuseppe segurava-a nas mãos enquanto orava. Com os raios de sol, o ritmo da vida se intensificava, forte, e Maria olhava-o com amor. De seus olhos, lágrimas caíam, como apaixonados de um primeiro encontro. Apertava-as com serenidade. Juntos, esperavam com um só coração. Pudessem vê-los também se encantariam, pois o amor, como um oceano, não tem fim. 


			Um grito abafado. Outro. Mais um. Um choro com toda a força de uma existência, como se arrastando o passado milenar e rompendo o presente de todos, tomou conta. Outro. E mais outro. Todos sorriram e se apressaram nos cuidados daquela criança que despertava na carne, inconsciente, mas com toda a força da vida a lhe sustentar. Os vizinhos e os que na rua estavam correram também àquela pequena casa no final da rua. Os cachorros latiram sem bem entenderem por que corriam. 


			Isabel, uma das amigas de Maria que com ela lá estavam, mais que depressa saiu à rua para, aos gritos, dar as boas-novas da vida àquela pequena comunidade de imigrantes. 


			— É menina. 


			Todos sorriram, aplaudiram, se abraçaram e até entoaram canções de boas-vindas, de suas terras, àquela menina, filha de Maria e Giuseppe, a quarta daquela família. Maria não estaria mais só, como às vezes dizia ao pé do fogão, por ser ela mulher e querer uma filha, mas era da boca para fora, pois seu amor de mãe não distinguia. Era somente seu jeito de às vezes sem dizer que estava cansada. Mas, quando fazia, Mário, sem bem entender, lhe sorria e logo ela abria um sorriso também e já se esquecia de si ao olhar seus filhos. 


			Giuseppe, como naquela época se fazia, saiu e convidou os amigos e vizinhos para se aproximarem e receberem as boas novas. Com orgulho de pai e um sorriso que tornava suas bochechas ainda maiores, olhava para todos e nos braços adornava sua filha. Olhou ele o céu, agradeceu. Olhou o modesto jardim à frente e, em meio à vegetação ainda orvalhada, viu que despertava uma flor: rosa. Rosa seria sua menina. Mas também Cristina, de Nosso Senhor e de Maria. 


			Assim, naquela manhã que a passos lentos avançava, como se o tempo estivesse, por instantes, estacionado naquela casa pequenina, viera entre nós Rosa Cristina. Pequenina também era ela, mas, desde o primeiro instante e como se mostraria dali em diante, vívida e com um negro olhar de encanto das profundezas da terra e do mar. Pele alva, como as das manhãs. Sorriso tímido, como de sua mãe, mas a força, que depositada em suas mãos, nos levaria a muitos cantos, encontros e saberes da vida e luta de uma mulher. Isso tudo já sabíamos, pois ali também estávamos a acompanhá-la. 


			Giuseppe não cabia mais em si. Maria, mesmo exaurida pela noite e madrugada, mostrava-se como uma estrela. Giuseppe beijava-a e a todos os seus filhos, chorava de alegria e, em pensamentos, agradecia ao Seu Pai, Seu Senhor dos Céus, e pedia que guardasse sua nova filha, seus filhos e sua família, suas joias e seu tesouro. 


			Naquela casa pequenina de paredes, onde se abrigavam, morava o Amor, que por toda a sua vida aquela menina buscaria.
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			A noite já havia chegado quando Giuseppe retornou para casa. Maria o aguardava, como sempre fazia, dando-lhe um sorriso e um abraço e dizendo, sem saber bem pronunciar, que ele era seu “amore”. Ele sorria, beijava-a na fronte e dizia: “Vida mia”. Ambos sorriam, e de si próprios, mas, antes de entrarem na casa, Mário corria e o abraçava na perna, chamando-o de “papa”. Giuseppe o erguia e, beijando-o, chamava-o de “meu rei”. Mário não bem compreendia, mas sabia que era bom, e sorria. 


			Mesmo cansado do dia de trabalho na fábrica, Giuseppe se renovava e para cada filho levava um beijo, um olhar e seus braços. Cada um o fazia antes de poder se sentar. As crianças já esperavam assim, dia após dia. Sabiam em seus corações e sentiam que seu pai com elas estaria em amor. Marco, o primogênito, pouco mais velho, apesar também da pouca idade, já se sentia responsável pelos seus irmãos. Alfredo, sempre engraçado, encontrava uma travessura para chamar a atenção. E, quando Giuseppe dizia que o iria pegar, ele se escondia e sorria, esperando seu pai. Aqueles três homens, meninos e crianças, eram como os Reis Magos naquela família. 


			Aquela casa pequenina não tinha cômodos e divisões como de outras mais abastadas. Todos eram muito próximos e assim foram criados, cada um como se ouvindo a respiração do outro e a se habituar a cada detalhe que tinham, dos dias e das noites. Não tiveram privações materiais. O alimento sobre a mesa não lhes faltou. À mesa todos se sentavam, com travessuras de crianças, mas o respeito e a importância de saberem que estavam amparados, agradecendo sempre o pão que os alimentava, o valor de seus pais e os ensinamentos que levariam por todas as suas vidas, inclusive o que dentre eles muito se destacou e ficou conhecido naquela cidade. 


			Maria e Giuseppe conheciam a terra e o jardim que lhes foram dados a cultivar, de cada flor de esperança e dos espinhos da vida. Olhavam seus filhos não com os olhos do presente, mas do futuro, cientes do plantio de que o Senhor os encarregara. Um dia, com eles não estariam, mas viveriam em cada um, como vivem os pais em seus filhos. 


			A pouca luz que ali havia, que não era elétrica, mas dos lampiões, tornava cada noite mais clara. A voz aveludada de Giuseppe parecia um suave mantra. Levava as crianças a lugares e sonhos, de histórias de cavaleiros e batalhas, de monstros e heróis, de conquistas. Vezes não eram verdadeiras, mas Giuseppe as sabia inventar e contar para encantar. Uns dormiam, outros, vívidos, pediam para continuar. Ele o fazia e, às vezes, de cansaço, adormecia em meio a elas. 


			Maria pedia silêncio e os levava às suas camas, deixando Giuseppe ali, na sua cadeira, cochilar. Mas nenhum ia se deitar sem antes um beijo no seu rosto dar. E, mesmo adormecido, Giuseppe sorria, como se de propósito o fizesse para ser beijado por seus filhos. Quantas noites assim não se foram. 


			Antes de o dia aparecer, ele já estava em pé. Mas ela dele antes, o esperando com uma xícara de café na sua caneca. Pegava sua trouxa, como a chamava, com o alimento do dia e um inseparável lenço vermelho, beijava-a, olhava para todos os seus filhos, os abençoava e partia para mais um dia de trabalho. Toda vez, ao ganhar a rua, olhava para trás e na porta de casa via Maria que ali estava a esperá-lo. Com o coração apertado, se ia, como um jovem que sempre esteve apaixonado. 


			Na rua, os homens se encontravam indo ao trabalho. Iam a pé e contavam histórias, se queixavam uns das condições de trabalho árduo e das poucas oportunidades naquele tempo, outros não, alegravam-se e preferiam desviar o assunto. Giuseppe, embora gostasse de conversar, ficava calado até que lhe perguntassem algo. Costumava dizer que tinha dois ouvidos e uma boca. Preferia ouvir, olhar e pensar para então só falar. Dizia mais, que evitava problemas e desavenças da falta de atenção e audição. E, quando não queria dizer, ou melhor, não fosse, apenas sorria. Mas de futebol gostava, e naquela época esse esporte, que viera a ser de milhões e multidões, já trazia seus times em formação na cidade. Uma de suas poucas diversões: “football”. 


			Giuseppe tinha um volumoso cabelo, longo até para os padrões daquela época, e que lhe conferia, com seu avantajado porte físico, uma magnitude e beleza ímpares. Seria como um galã, se já existissem. Mas não se importava, mesmo quando para seu lado as moças desviavam olhares e sorrisos. Seu peito, como dizia, nele batendo com o punho cerrado, só tinha uma Dona Maria, sua vida. 


			Naquela tarde, Giuseppe muito se entristeceu. Não apenas ele. Outros de seus irmãos de nacionalidade ficaram impressionados com as notícias que chegavam da Europa. O passado, que parecia ter ficado, retornava nas crises e conflitos que emergiam. Na pobreza e fome que ainda vinham. As notícias, que eram poucas, vinham por cartas. Demoravam, mas chegavam. Muitos queriam saber de seus entes queridos deixados na pátria distante, embora dia a dia teriam suas raízes, novamente, na pátria Brasil. Não fossem eles, de tantas nacionalidades e etnias, as futuras gerações que trouxeram em cada um não existiriam. Não apenas pelo trabalho e mão de obra nas cidades e nos campos, mas, sobretudo, por suas tradições, valores e religiões. 


			Giuseppe era católico, e não poderia ser diferente, como a Igreja de sua terra natal, mas, mesmo vestido fortemente pelas amarras do catolicismo, trazia em si dizeres que lembravam, aos que estivessem atentos, as origens de um culto e religião que não podiam caber em templos de paredes. Falava ele de Cristo, seu Senhor, de uma maneira diferente, simples e humilde como o via, um pescador. Quando perguntavam de onde tirava o que dizia, ele não sabia o porquê. Vezes dele riam, repreendendo-o até, e que se o padre ouvisse, iria lhe dar penitências. Ele sorria nessas ocasiões e dizia que já fazia penitência todos os dias por ter de suportar quem o dizia, seus amigos e companheiros, todos os dias. 


			Mas uma coisa sempre foi certa, a inspiração que lhe tomara, sem saber, por suas palavras. Havia alguns momentos que não se lembrava do que bem dizia. Parecia ter estado em outro lugar e retornado em instantes. Outras vezes, parecia, para si mesmo, ter ouvido alguém a lhe falar. Sentia algo diferente, não sabia o que era nem por quê, mas sentia-se bem, confortado e que não estava errado. Mas havia vezes, sem contar para ninguém, que olhava o céu e sentia saudade, sem também saber de quê. Mas ela ia embora quando ele se lembrava de Maria e seus filhos, pois tinha a certeza de estar no lugar certo. E então mais ainda, quando o perfume de uma nova vida se tornou constante em toda sua vida: o perfume de uma rosa. 


			Como se pode estar apaixonado e amar em tão pouco tempo? O passado explica e movimenta. Os corações que num tempo se uniram não deixarão de ser e pulsarem como um só. Muitos corações são assim, não limitados pelo espaço e pelo tempo. O amor não é de um, nem de outro, se multiplica e se torna cada vez maior e mais vívido a cada encontro. 


			Assim era com aquela família reunida pelo amor. O amor de um pescador que na terra caminhou, trouxe tantos ao seu coração e deixou com a própria vida para que todos que tivessem amor fossem ao Pai. Palavras que Giuseppe dizia e ensinava a seus filhos enquanto Maria o ouvia e sorria, abençoados que eram todos os dias e noites na harmonia e luz daquela família que vivia numa casa pequenina no final daquela rua de pedras. 
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			A boneca era de pano, pequenina como ela. Corpo macio, tecido por sua mãe. Cabelos de sobras de fios de lã, dourados, mãos coloridas, pezinhos que pareciam deslizar. Rosto singelo, mas que dava alegria ao ser que, de inanimado, ganhava vida. Maria sorria ao vê-la brincar e olhar para si enquanto preparava o almoço. E cantava as mais belas cantigas esquecidas da sua terra natal. 


			Rosa a acompanhava, como sentia, com suaves embalos que pareciam canções de ninar. Vezes parava e olhava o infinito, como se ali não estivesse. Via o que outros não vinham e, criança, não sabia que existiam. Mas nós sabíamos e para ela também sorriríamos. 


			Os dias se passavam mornos, quentes. As estações iam e vinham e eles cresciam. A felicidade e a união os mantinham, mesmo quando os alimentos para seus corpos carnais diminuíam. Não tinham muito, mas cada um muito tinha. Eram fortes e saudáveis. Alimentados constantemente pelo amor de Maria e Giuseppe. 


			Era agosto, mês de fé e de louvações. Cantos da terra distante. Alegria em abraçar os irmãos. Comida farta e dividida, compartilhada como o Cristo deu aos seus discípulos. Sorrisos nas ruas, um bom vinho que aos domingos era servido enquanto os homens jogavam, as mulheres conversavam e as crianças brincavam com o pouco que seguravam em suas mãos, mas com infinita imaginação. Cavalos que voavam, circos e feras, palhaços, fadas e heróis. Cavaleiros de tantas histórias que seus pais contavam. 


			Rosa, pequenina, tímida, calada, mas sempre com um sorriso doce e um olhar que parecia trazer o vento do mar a acariciar os cabelos de seus pais e dos que de perto a olhavam. Passos retos e firmes, mas que traziam um bailar oculto. Seu entorno era agradável, e quantas vezes, mesmo só, não disseram sentir o perfume de uma rosa. Talvez do mar e dos ventos. 


			O jogo de pião, as bolas de gude e de meia, os pequenos “auto mobiles” inventados e copiados em pedaços de madeira que na imaginação tornavam-se os mais belos “Ford”, carregavam sonhos que não poderiam ser desfeitos, pois plantados com vigor em cada alma. As crianças eram crianças, apenas e tanto, e, por serem assim, poderiam ser o que quisessem. 


			No final do dia, quando a noite vinha, todos retornavam para o aconchego daquela casa pequenina no final daquela rua. Caminhas simples, cobertores finos, mas perfumados pelas mãos de Maria. Reluziam de amor que os cobria, cada um em suas orações ensinadas por seus pais. O sinal da cruz era Jesus no coração. O olhar ao alto e as bênçãos que chegavam em cada oração, de cabeças baixas. 


			— Olhai os pequeninos — dizia Giuseppe, lembrando das Escrituras. — Pequenos anjos ao repousarem. 


			Maria olhava para Giuseppe. Ele, para ela, e somente assim, quando todos os filhos estivessem guardados no coração do Senhor, poderiam ir também repousar. Giuseppe sempre foi muito “vívido” às vezes, até de Maria o mandar sossegar. Mas nessas horas, como dizia ele, não poderia, pois era o “amore”. E sorria largamente para sua vida. Ela lhe retribuía e, nos seus braços, o levava ao encontro do seu coração de mulher. Noites havia que, mesmo estando ali, não mais estavam. Permaneciam seus corpos abraçados, mas as mansões que habitavam não eram da terra. Em campos verdejantes, caminhavam lado a lado, de mãos dadas, com outros que se reuniam do passado, da pátria que não cessava e sabiam ser espirituais. Mas o sono não os deixava recordar. 


			Acordavam renovados quando o primeiro dos rebentos lhe chamava ao pé do leito. Nunca deixaram de dar um sorriso de boas-vindas a cada filho. E um beijo e um olhar. Assim, os abençoavam, como o Pai e a Mãe abençoam todos os seus filhos quando despertam em mais um dia de vida. 


			Naquela noite, Giuseppe voltava para casa contando as estrelas no céu, mas um aperto no peito sentia. Não sabia. A alegria, que era sua companheira, parecia haver lhe deixado. Afligia-se sem saber o motivo. Até lágrimas vieram. Uma preocupação desconhecida. A cada passo, aumentava. Parou de contar as estrelas e passou a correr sem um porquê, unicamente tendo à frente de seus olhos seu lar. Ofegante, chegou e a porta irrompeu como se um fantasma tivesse visto. Misericórdia! 


			Maria chorava, mesmo forte, com o filho nos braços no ardor da febre. Alfredo, também pequenino, desacordado. Maria o olhou, Giuseppe tomou os filhos nos braços, encostou-os no peito e beijou-os com toda sua alma, sentindo seu coração se partir. As mãos tremulavam, o corpo a não existir e o frio a lhe invadir os pés, rogando: “Senhor!” Maria abaixou-se, mesmo sentada, o rosto entre as mãos, e um choro convulsivo tomou-lhe conta. “Minha mãe, minha senhora, se tens a quem levar, que seja eu!” 


			O pai, com o filho nos braços, como Maria com seu filho Jesus. A piedade e a misericórdia. A dor que dilacera a alma e se perde da terra sem mais em lugar algum estar. A dor que faz frágil o corpo, como ele é. Os olhos que se cerram e deixam o semblante da despedida. Os desígnios de Deus que assaltam o curso da vida e o desviam sem avisar. Mãos que a saudade jamais deixa de tocar. Vozes que nunca mais serão ouvidas e a lembrança soa maior que o rufar dos tambores. Estrelas que parecem se apagar, perdendo o brilho que o Pai lhes dá. Silêncio! 


			A alegria pareceu atravessar por debaixo da porta e ir mundo afora, caminhar de encontro a seu destino. As flores se calaram. Os pássaros da noite também. 


			— Pequenino, voa — dizia Giuseppe em pensamento, orando ao Senhor. Abria os braços e o peito sem se mover. Elevava o filho ao mais alto que podia alcançar, entregando-o ao Pai e submetendo-se, mesmo diante de toda dor, ao Cristo e à Maria, sua Mãe. Assim, a luz se fez, vindo do Altíssimo. E uma das suas filhas o veio aconchegar em seus braços. Irmã de luz que socorre os aflitos, das Legiões de Maria e da Santa Cruz. Em seu manto, envolveu o pequenino. 


			A paz e quietude da fé inundaram aquela casa pequenina, as lágrimas cessaram, pouco a pouco, como se colhidas por mãos divinas. Mas a falta da não presença se debatia em cada um. As crianças sentiam mais, como flores cujos caules perderam a terra. Rosa deu seus pequeninos passos, segurou na mão de Giuseppe e, de cabeça baixa, olhou com tanto amor que ele novamente começou a chorar na esperança, filha do amor e da fé. Rosa abraçou-o na perna, pequenina como era, e num olhar disse-lhe que estaria ali dele junto em seu coração, que o amava e o agradecia pelo Senhor. No olhar da criança, mil mistérios se fizeram. Giuseppe ajoelhou-se, abraçou-a e chorou com a intensidade de uma vida que se foi para se renovar nos braços do Senhor. 


			Maria, silenciosamente, pelas mãos, trouxe Mário e Marco e a eles juntou-se, num só abraço, unidos, e oraram o Pai-Nosso: 


			“Pai Nosso que estais no céu. 


			Santificado seja vosso nome. 


			Venha nós o vosso reino. 


			Seja feita a Sua vontade. 


			


			Assim na Terra como no Céu.”


			(…)


			E mais uma estrela, como a de Belém, tomou seu curso para anunciar uma nova vida que se unia ao Pai. 
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			Um caminho de estrelas se abriu naquela rua de calçamento tosco. Pedras desgastadas no tempo e passagens de pés, rodas e animais. Luzes que de cada uma emergiam, fincadas ali como frutos numa árvore. Naquela casa pequenina, as lágrimas, pequenas da saudade, ainda se faziam. Mas a vida é adiante. Assim, Maria levantou-se, firme, naquele dia que ainda não se anunciava. Giuseppe, um pouco mais tarde, deitou-se. As lembranças de Maria não a levavam ao filho pequenino que tão cedo partira. Sentia-se abraçada e com fé no futuro quando olhava ao céu. O Consolador para todos está. Às mães e às mulheres no amor da sua Mãe Divina. Os olhos de Maria brilharam como se cada reluz daquelas pedras do caminho se tornasse parte. 


			Tristonho, Giuseppe levantou-se. Algo de si havia partido. Olhou o chão daquela casa como buscando palavras e emoções. Olhava as paredes, circundavam lembranças, via cores, rosa e azul. Não havia telhado nem teto. Como se ali não estivesse mais. Um manto de luz cobriu-o até seus pés. Braços luminosos acolheram o pesar que havia em seu coração. 


			— Senhor meu — dizia —, perdoe-me! O que em meus braços depositaste, não pude carregar por ti, Senhor. Perdoe-me! — Maria olhava-o com amor. Segurou-o nas mãos. Seu Coração, Sagrado e da Fé, de tempos e imemoriais que sempre o guiou, consigo estava e estaria. Olhou-o ao seu redor. Viu seus filhos, e Rosa, que se abria para si num sorriso matinal. Encheu-se de esperança e fé. Pediu um café e foi se sentar. 


			A filha logo veio ao seu colo com sua boneca de pano. Olhou-o e beijou-o, enovelando-se em seu ombro. Ele abraçou-a, sorriu e chorou, abrindo todo o seu peito e ao dela unindo-se. Um suave perfume transitou naquele lar, em todos, e as crianças despertaram, uma a uma. Nós ali estávamos preparando cada um para a vinda de Antônio, Tonico, como o chamariam. 


			Mais um dia, mais uma noite, e a roda do tempo que incessantemente se movimenta! Suave, serena. Passos dados numa só linha e direção já inscritos. Com amor nela estará. Com fé nela permanecerá. Com vida ampliada, será, como cachos da videira. Não depois de passadas tantas noites e dias, mas somente o tempo necessário, boas-novas e uma nova vida trariam. E a casa pequenina tornou-se repleta de alegria. O tempo voa e a todos leva no seu giro, leva e traz, cada qual em seu lugar. 


			A noite serenou, como muitas são assim, quando os pais vão ao encontro dos seus filhos do coração. Quando se reúnem com suas famílias no passar dos corpos adormecidos em repouso na carne. Maria e Giuseppe bem o sabiam, mas, quando retornavam, se esqueciam. Mas um fio de luz, prata, permanecia. Pareciam sonhos, como tantos sonham, confusos com partes que não podem ser reveladas, mas com emoções e sentimentos que não são velados. 


			Antônio, Estrela do Mar, que viria àquela casa pequenina. Alegria. Amor e Vida. Enquanto seus irmãos cresciam, parecia, às vezes, os empurrar; outras, os puxar. As primeiras palavras embaraçadas, o dedo a apontar e mostrar o que buscava. Os olhos de encanto para Rosa Cristina. Tempos chegados de um passado em que não se pode ficar só, nem sozinho, na Terra, no Ar ou no Mar. Todos cantavam e, de mãos dadas, oravam. A fé os guiava e ao Cristo Redentor agradeciam. Não havia dia, espaço ou noite em que não se lembrassem de cultuar em seus corações o amor. Com a nova vida que o Senhor lhes trouxera, compreendiam, ainda mais, os desígnios de Deus. 


			


			Ajoelharam-se, ensinando a todos os seus filhos a fazer em gratidão. E como era belo os ver assim. Como é belo a todos que podemos assim ver até os dias de hoje. Nunca lhes faltará uma das estrelas do céu para os abençoar e os guiar nas sendas da vida, nos passos das ruas e caminhos de pedra. Doces lhes serão os frutos, como os da videira da vida. A todos os humildes e pequeninos serão os Reinos do Céu, da Terra, do Ar e do Mar. Os pacíficos são os herdeiros do Cordeiro de Deus. Sua lã os envolverá, aquecerá, ainda nesta vida, e a vida eterna lhes dará, indo e vindo de tantas moradas do Pai. Assim adormeceram, unidos para, num novo dia, despertar. 


			O caçula crescia, Rosa florescia, Mário e Marco trabalhavam, ajudando com as economias. A neve de outrora já se assenhorava de Giuseppe. Maria ficava mais ativa com a idade que ganhava e assumia a “matrona” que os guiava, juntos, naquela casa de Luz. Belos rapazes, vivos, de quem as moças se enamoravam. Gentis, sempre solícitos. As lições de seus pais frutificavam em seus espíritos. A fé, inabalável, não os fazia se deter diante das intempéries da vida e nem do dia a dia. Olhavam, como irmãos, juntos, o futuro. 


			Logo abririam uma pequena oficina mecânica, que eram poucas ainda naquela cidade. O sangue dos “auto mobiles” lhes percorria nas veias. Um “coração” que afixou tantos na paixão que naqueles idos surgia. Tinham jeito para isso, diziam uns. Outros, que tinham nascido sobre rodas. E eles riam, aqueles irmãos. Não havia dia, não havia noite, no amor ao trabalho e na engenharia dos motores. Aos poucos, foram angariando clientes, muitos de posses, que lhes confiavam suas “joias sobre rodas”. Giuseppe se orgulhava. Maria dizia que precisavam se alimentar direito, e não tanto trabalhar. Quantas noites não lhes foram agraciadas com a merenda nascida de suas mãos e do Senhor. 


			— Mama, o que está fazendo aqui a essa hora? — dizia Marco. 


			— Senhorinha, veio aqui de novo! — falava Mário. 


			Ambos, com o carinho materno que lhes era direcionado, se alimentavam. Nessas ocasiões, sentavam-se juntos, improvisavam bancos e mesas sob o bico de luz, oravam e se alegravam com o tanto lhes dado de paz e luz aos futuros seus. Maria não descansava, como não cessa o coração materno aos seus filhos, estejam próximos ou distantes, pois todos só possuem uma morada. 


			— Má, parem com isso, meninos — dizia ela quando a beijavam e abraçavam juntos. 


			Mas uma furtiva lágrima descia em seu rosto. Os beijava, abençoava e se ia, mas não sem antes pedir que não ficassem tanto tempo a trabalhar, voltassem para casa, já que não eram poucas as vezes que se perdiam na madrugada dos desafios do conhecimento a elucidar o que aquelas “feras mecânicas” tinham em suas entranhas. 


			— Giuseppe, os meninos ficaram de novo. Parece que, quanto mais falo, menos me ouvem. 


			Giuseppe sorria, ocultando a satisfação de ver os “meninos” ganharem o pão com o trabalho e a paixão que os fazia vibrar ao explicarem ao pai o que faziam, haviam descoberto e seus clientes. Vezes levavam uma garrafa de vinho, bom e de surpresa a Giuseppe, que a recebia como se fosse um tesouro trazido pelos Reis Magos ao Menino Jesus. 


			Rosinha, assim seus irmãos a chamavam, crescia em beleza e encantos. Ainda tímida no falar, não no olhar que buscava um mundo maior. Desde pequenina, via o que de outros escapava. Seu senso agudo de percepção do que se ocultava nas pessoas a marcava. As via de dentro, não nas aparências. Não se deixava enebriar por gestos ou palavras. Elogios que lhe davam vezes nem respondia, em outras o fazia por respeito ou educação. Mas, intimamente, não gostava.


			Estivesse irritada, tinha pronta resposta na ponta da língua, mas se calava e ria satisfeita dentro de si própria, sabendo que não a enganavam. Como toda rosa, tinha seus espinhos às mãos que não a sabem tocar e não veem antes a beleza, ou nela se perdem quem, vendo, quer se apossar do que não é possível. 


			A juventude marchava, seu corpo tomava belas formas numa silhueta que não podia ocultar. A joia de Giuseppe, a cada passo, mais brilho enaltecia. Não foram poucos os pretendentes que a circundavam. Mas seu coração tinha destino, mesmo que dele não soubesse, mas podia sentir. Não como moça sonhadora, mas como mulher que aprendera com sua mãe Maria a ser mulher, um facho de luz a guiar os que consigo viessem, como nas anciãs do Líbano, quando sopradas pelo vento que vem do mar. Seus cabelos, negros e vívidos, tinham o aroma dos sândalos, como de uma terra distante em que um dia passeou à beira-mar. 


			Havia um vestido rosa, o seu preferido, guardado para os dias de festas, e, quando prendia seus longos cabelos com uma laçada azul-claro, a tornavam tão bela e singela como as conchinhas do mar. Sentia-se ela menina, por mais que já fosse mulher. A Rosa tinha muitas rosas, como um buquê de flores. Quem a visse, olhando bem, saberia.


			O desejo de aprender em si era incessante. Olhava o mundo sempre como estando com suas portas abertas. A imensidão de seus sonhos era real para si. Eram objetivos, conquistas que buscava. Quem sabe pelas tantas histórias com que Giuseppe a embalara desde tenra idade, sentada em seu colo a admirá-la. Não eram histórias de princesas ou de mulheres submissas, mas de guerreiras. Lendas, cânticos e poesias não escritos que passavam de gerações. Ouvia-as atenta, com seus olhos negros, a procurar os personagens como se fosse a sua própria história. E quem poderia dizer que não era ou seria? 


			Logo que pôde, mesmo sem contar com toda aprovação, foi trabalhar na mercearia do Seu Carlo. Aprendeu rápido o que podia, das coisas, das contas e do comércio dos pequenos gêneros que ali se vendiam. Sorridente e com ar de alegria que envolvia a todos, atendia. 


			Costumava guardar uma bala ou um doce oculto em sua mão para, com um sorriso, quando se iam, dar às crianças, que, matreiras, como se não quisessem revelar o presente, lhe agradeciam. Voltava ela com o maior sorriso, duplicado na alegria de uma criança, que também não deixou de ser. 


			Mas não lhe bastava. Queria Rosa estudar, ter ofício e profissão, não como buscavam as mulheres daquela época, confinadas em prisões de um lar muitas vezes esvaído. Não que aquela casa pequenina fosse assim, não era, mas as paredes por outras construídas não eram e nem lhe davam limites. Independência era o que buscava. Escolher e não ser escolhida. Respeitava seus pais, seus amores, seu irmão e sua família. Mas, como um celeiro, as portas não estariam fechadas e, se sua casa fosse na relva e sob as estrelas o seu manto, estaria feliz. Muitas vezes assim foi, outras, mais sérias. 


			Passado algum tempo, teve a oportunidade que esperava. Iniciou-se nas artes. Suas mãos corriam telas como de movimentos próprios que se fundiam com cores e paisagens nunca vistas por si. Logo despertou a atenção e teve por instrutor um gentil senhor a lhe desvendar os pintores clássicos. Dos poucos livros, a maior parte importada, passava horas a admirar e buscar a alma do artista. Michelangelo a fascinava. A natureza extravasava de si e materializava-se nas telas. Não podia muito, pois os materiais eram raros e caros para os ter em mãos. Desenhava com o carvão rostos e paisagens, muitos que vinham à sua memória como se os conhecesse, e, mesmo em preto, branco e cinza, ganhavam cores e vida. Até hoje os guarda em si. 


			Quando para casa retornava, habituara-se a se sentar no jardim. Um banco a aguardava para sonhar. Respirava o dia e sorria. Vezes se perdia no tempo passado, até mesmo por Dona Maria se inquietar e pedir para Giuseppe que a fosse buscar. Quando chegava, ele a via e lentamente se aproximava, em silêncio, para não afugentar os sonhos da sua menina dos encantos. Era como se não estivesse ela ali. Sentava-se ao seu lado, e muitas vezes a Maria se queixava, dizendo que, ao invés de buscá-la, perderam-se juntos em sonhar. Giuseppe sorria e dizia, nessas ocasiões, que a vida também foi construída por aqueles que um dia sonharam quando os outros neles desacreditaram. Um sonho, quando passa, é como uma estrela cuja luz temos de acompanhar, e não a deixar se apagar, pois ela dirige-se a terras inabitadas por aqueles que não tiveram coragem e a ousadia de seguir. 


			Havia um pequeno grupo que se reunia para estudos não muito aceitos e conhecidos naquela época. Falavam de Jesus, mas de um Senhor de Amor, diferente do que ouvira Rosa. Uma amiga convidou-a, mas Rosa recusava-se. Dizia que um dia iria, mas, se sua mãe soubesse, a “cozinharia em água fervente”. Não tardaria, aquela doutrina ganharia muito terreno nesse país, Pátria do Evangelho, como se chamaria também. 


			Mas as nuvens ganham o céu e encobrem o sol para aqueles que da terra o olham. Não deixa de existir, o obscurecem. Dias que vêm e se vão, sem perderem o calor. Noites que refrescam. Futuro que se esconde até que as nuvens se dissipem e possam tudo revelar. Assim o seria. 
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